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Este álbum apresenta a reunião antológica e inédita das pri-

meiras experiências gráficas de J. Carlos (1884-1950) nas 

revistas O Malho e O Tico-Tico. 

Juquinha, o garoto branco, filho da burguesia carioca, foi apre-

sentado n’O Tico-Tico, em 14/2/1906, superando Chiquinho, cópia do co-

nhecido personagem americano Buster Brown, na preferência dos leitores da 

revista. Giby, menino negro, apareceu em 16/10/1907 para ajudar e muitas 

vezes sofrer as brincadeiras de Juquinha.

As histórias do Juquinha dominaram as capas d’O Tico-Tico de 

maio de 1906 até o fim de 1907, quando J. Carlos deixou de trabalhar na re-

vista. Tanto foi o sucesso da dupla Juquinha e Giby que eles reapareceram em 

1911 n’O Juquinha – revista em que J. Carlos apresentou sua terceira criação, 

Miss Shocking, senhora inglesa contratada como professora do menino.
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DEDICATÓRIA

Este álbum é dedicado à memória de Sólon Leontsinis. 

Humanista, causeur erudito, bem-humorado e sem ostentação Só-

lon era principalmente um amigo excelente. Tão sábio e simples, deu-me ao 

ler sua biografia uma grande lição de vida: a modéstia. 

Seu irmão, a quem conheci num sebo nos bons tempos em que se 

dispensavam os computadores e a idade me permitia identificar, sem esforço 

visual, os livros nas prateleiras lá em cima ou agachar-me com facilidade para 

garimpar nas de baixo, falou-me dele. 

Encontrei Sólon pela primeira vez na pequena banca, montada 

todos os domingos no jardim do Passeio Público, na Cinelândia, onde era 

popular entre os frequentadores, igualmente adictos do saudável vício de co-

lecionar cartões-postais, estampas eucalol, livros, revistas, álbuns, tudo antigo 

e... histórias em quadrinhos. 
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Foi extremamente gentil comigo da mesma forma que era com 

todos os que dele se acercavam. 

Pela nossa conversa intermitente, todas às vezes que ia ao Rio, pro-

curava-o no Passeio Público, fiquei conhecendo o lado erudito que mostrava, 

entre outras facetas, a de ser professor jubilado do Museu da Quinta da Boa 

Vista, conselheiro da antiga Funai e, muito tempo depois, soube que redigira 

a parte de verbetes de Zoologia do Novo Aurélio.

Isso tudo era apenas a ponta do iceberg que estava submerso de-

baixo do oceano da despretensão desse grande brasileiro. 

Lendo sua biografia póstuma, soube admirado, mas não surpreen-

dido, da sua brilhante e inquieta passagem pela vida, “sempre a guiar-se pelo 

novo” na expressão feliz do biógrafo. 

Primeiro lugar em odontologia na Universidade do Brasil, na dé-

cada de 40. Nos anos 50, atraído pela História Natural, dedicou-se ao magis-

tério. Foi professor, entre outros, no colégio Pedro II. 

Concursado, entregou-se à Divisão de Educação, do Museu Na-

cional, onde, além de trabalho intenso, foi professor do mestrado e por duas 

vezes vice-diretor. 

Nos anos 60, foi catedrático de História Natural do Instituto de 

Educação que veio a dirigir. Bolsista de Museologia no Musée de L’Homme 

em Paris, estagiou no Departamento de Antropologia Física do Conselho Bri-

tânico, percorrendo os principais museus da Escócia e País de Gales. Dirigiu 

a Escola Americana do Rio; foi um dos fundadores das Universidades Gama 

Filho e Celso Lisboa.

Reconhecido especialista e colecionador de histórias em quadri-

nhos, fez a introdução do álbum da EBAL, comemorativo dos 50 anos de 
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fundação do Suplemento Juvenil, lançado em 1984. No segundo andar de 

sua bela residência no Caminho do Corcovado, enfileiravam-se estantes com 

o que havia de melhor não só em matéria de revistas e álbuns antigos de qua-

drinhos nacionais e estrangeiros como outras de cultura geral ou especializa-

das em geografia, antropologia, história, cinema, arte, caricaturas e humor. 

Estampas, fotografias e documentos antigos, enfim o que se costuma chamar 

hoje de memorabilia, tudo selecionado pelo bom gosto e conhecimento do 

colecionador. 

Sólon Leontsinis, atendendo a pedido nosso, confiou ao Senado 

Federal – na pessoa do vice-presidente do Conselho Editorial do Senado Fe-

deral, Joaquim Campelo Marques, também seu amigo – os raros e valiosos 

noventa e sete primeiros exemplares d’O Tico-Tico para digitalização. 

Descendente de gregos, nasceu no Rio de Janeiro em 1928, onde 

faleceu em 2005. 

Nas estrelas para onde você viajou, Sólon, muito obrigado, pela 

confiança e ajuda inestimável na publicação d’O Juquinha. Este álbum tam-

bém é seu. 
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APRESENTAÇÃO

Juquinha e seu amigo Giby,

Fiquei muito feliz com este livro que o Athos Eichler Cardoso está 

lançando: Juquinha, Giby e Miss Shocking. Trata-se de uma longa pesquisa 

por ele realizada e que ficou à altura do seu outro magnífico livro – As Aven-

turas de Nhô-Quim & Zé Caipora. Os Primeiros Quadrinhos Brasileiros 1869-

1883 – lançado em 2002, pelo Senado Federal.

A minha felicidade advém da afirmação que o Athos faz e com-

prova de que o primeiro personagem das histórias em quadrinhos tupiniquim 

não é aquela figura alienígena do tal Chiquinho. Pode ser que para os desa-

visados e até mesmo para aqueles que não dão muita importância à figuração 

narrativa ou às histórias em quadrinhos essa descoberta ou constatação não 

seja tão importante.



Afirmo que para mim e para as torcidas do Flamengo e do Corin-

thians faz muita diferença.

Era muito constrangedor admitir que um personagem estrangeiro, 

copiado e decalcado em papel manteiga fosse o nosso primeiro herói infantil 

dos quadrinhos. Assim está decidido e provado que Juquinha é o nosso pri-

meiro personagem e Giby, seu companheiro, é o segundo.

Olhando a presente revitalização de Juquinha e Giby, sob a ótica 

universal, vamos observar, sem ufanismo, que essas criações brasileiras estão 

capacitadas, sem favor algum, a ocuparem os lugares que merecem em qual-

quer enciclopédia de quadrinhos.

Se o Juquinha vem, considerando as mais conhecidas, precedido 

por uma vintena de séries americanas, inglesas e francesas tais como Weary 

Willie e Tired Tim, Katzenjammer Kids, Little Tiger, Foxy Grandpa, Happy Ho-

oligan, Buster Brown, Alphonse e Gaston, The Newleeds, Little Sammy Sneeze, 

Little Jimmy, Little Nemo in Sumberland, Becassine e outras, é também ver-

dade que ele antecede o aparecimento de Hairbreadth Harry, Mutt e Jeff, Les 

Pieds Nicklés, Pafúncio e uma multidão famosa de outras criaturas de papel. 

Quanto a Giby, embora coadjuvante, ocupa lugar destacado entre as poucas 

personagens negras do gênero. Sabe-se que o primeiro deles é Poor Lil’ Mose, 

o afro-americano, criado por Richard Outcault em 2 de dezembro de 1900.

Giby, de 1907, surge antes de Bilbolbul, o negro africano protagonis-

ta da série criada por Attilio Mussino, italiano, um dos grandes ilustradores de 

Pinocchio, que o imortalizou em cerca de 50 painéis com efeitos gráficos sur-

realistas, nas páginas do Corriere Del Piccoli, a partir de dezembro de 1908.

Juquinha e Giby são criações do genial desenhista carioca José 

Carlos de Brito Cunha, o nosso J. Carlos. Leia e tire suas conclusões.
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J. Carlos era um artista autodidata que resolveu abandonar os seus 

estudos no prestigiado Colégio São Bento para ingressar, ainda muito jovem, 

na carreira de ilustrador de revistas. Isso aconteceu em 1902, no Rio de Ja-

neiro, então capital do país. Durante 48 anos foi o desenhista mais famoso 

do nosso Brasil. E, talvez, até hoje, nenhum outro artista jamais o alcançou 

no patamar da fama. Trabalhou incansavelmente para as mais importantes 

revistas brasileiras da primeira metade do século XX.

Além disso, foi também editor, compositor de música popular, di-

retor de teatro, ilustrador de livros e autor de livros infantis. A sua maneira de 

desenhar era influenciada pela Art nouveau, estilo muito em voga no começo 

do século passado. Pouco depois, seu estilo foi se depurando e já com forte 

influência da Art-Déco, seus trabalhos se enchem de linhas curvas, cheias de 

graciosidade, em composições harmoniosas e precisas. Esse aprimoramento 

fez dele um artista muito popular, que, com o passar dos anos, se tornou o 

mais admirado e reconhecido por todos como o mestre do lápis.

A constatação de que pertence a esse grande artista a paternidade 

de Juquinha e Giby, além de confortante, passa a ser motivo de orgulho para 

todos nós, amantes dos quadrinhos. O lamentável é que, mesmo com todos 

esses predicados, a obra de J. Carlos ainda seja praticamente desconhecida 

das novas gerações. E elas nem sabem o que estão perdendo...

Aproveito para parabenizar Athos por mais este trabalho de fôlego 

e dar boas-vindas para o Juquinha e o Giby que agora ocupam lugar certo na 

história dos nossos quadrinhos.

Jô Oliveira

Brasília, maio de 2009

Memórias d’O Tico-Tico
Athos Eichler Cardoso

Juquinha, Giby e Miss Shocking 19



Introdução



Introdução



Juquinha, Giby e Miss Shocking



Juquinha, Giby e Miss Shocking 23

              ste álbum destina-se a apre-

sentar a obra de J. Carlos na sua primeira incursão como desenhista de quadri-

nhos. Iniciada na revista O Malho, em 8 de julho de 1905, continuou n’O Tico--

-Tico a partir de 11 de outubro do mesmo ano até 27 de dezembro de 1907. 

Após cinco anos, J. Carlos retornou aos quadrinhos em 4 de de-

zembro de 1912 na revista O Juquinha e ali encerrou essa primeira fase, in-

termitente, em 23 de abril de 1913. 

Aqui o leitor conhecerá a quase totalidade da sua produção, a 

maioria inédita, com ênfase na série O Talento de Juquinha. 

José Carlos de Brito e Cunha, mais conhecido como J. Carlos, 

nasceu no Rio de Janeiro, em 18 de junho de 1884 e faleceu em 2 de outu-

bro de 1950. Começou n’O Tagarela em 23 de agosto de 1902, trabalhando 

em todas as principais revistas brasileiras do seu tempo. Junto com Raul e 

K. Lixto, dois desenhistas, sendo K. Lixto considerado um dos príncipes da 

caricatura brasileira. 
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J. Carlos criou o Juquinha em 14 de fevereiro de 1906, nas páginas 

d’O Tico-Tico, da empresa O Malho. Primeiro herói nacional dos quadrinhos 

infantis, iniciou uma série de nove, criados pelo grande artista. 

Giby, o segundo do gênero, é o primeiro afro-brasileiro, compa-

nheiro e vítima das travessuras de Juquinha, publicado na mesma revista, a 
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partir de 16 de outubro de 1907. No final de dezembro desse ano, o criador e 

as criaturas afastaram-se d’O Tico-Tico. 

J. Carlos abandonou O Malho para ser diretor artístico da Careta, 

outro semanário que surgia, pertencente à editora Kosmos. 

Em dezembro de 1912, ajudou a fundar a revista O Juquinha, na 

qual ressurgiu com Juquinha e Giby, afastando-se dela antes da extinção do 

semanário, em julho de 1913. 

Voltou a desenhar para O Tico-Tico doze anos mais tarde, em 17 

de dezembro de 1919, com o pseudônimo de Nicolao, para apresentar Car-

rapicho e seu filho Jujuba, série que durou largo tempo. 

Causa espanto verificar que em 2005, por ocasião do centenário 

d’O Tico-Tico, considerado patrimônio cultural e festejado pelos intelectuais 

e pela universidade brasileira, Juquinha e Giby, personagens com o status de 

pioneiras nele publicadas, passaram quase despercebidas. 

Para atestar o pouco valor dado a Juquinha e Giby, é válido citar 

como testemunhas as duas publicações mais importantes na época dos festejos. 

Na mais volumosa, 14 especialistas, alguns idosos, escreveram e 

depuseram sobre O Tico-Tico em 253 páginas de texto e ilustrações. Fazendo 

assim uma análise cultural minuciosa da revista. 

Os acadêmicos e jornalistas, com raras exceções, mencionaram ou 

comentaram a dupla em uma ou duas linhas. 

Esse comportamento crítico contrastou com a atenção dada ao 

Chiquinho que até 1916 não passou de um decalque e se tornou o principal 

astro d’O Tico-Tico, desde a fundação do semanário até o seu fim em 1958. 

Os pesquisadores inflacionaram o assunto Chiquinho, dedicando-

lhe quatro dos vinte e sete capítulos da obra. Isso tudo fora os inúmeros co-
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mentários e ilustrações que pipocaram nas demais páginas. 

Quanto ao Juquinha, salvo no prefácio onde o nosso maior conhe-

cedor de literatura de massa, Sérgio Augusto, colocou-o em destaque numa 

ilustração, apareceu em uma outra, aleatória, numa capa do Almanaque d’O 

Tico-Tico de 1907, bastante descaracterizado pelo traço de Lobão. 

Juquinha e Giby foram lembrados de maneira positiva por Roberto 

Elísio dos Santos, embasado em trechos de Câmara Cascudo. 

Na segunda obra, de 149 páginas, os redatores foram mais genero-

sos. A cabeça de Juquinha, desenhada por J. Carlos, surge discretamente na 

capa reproduzida de um exemplar d’O Tico-Tico de 1906. 	

Moacy Cirne, coordenador e companheiro das jornadas de quadri-

nhos da Intercom, é o responsável pela maior homenagem ao herói, fazendo 

publicar uma boa imagem do Juquinha, citando suas aparições na revista 

homônima e incluindo até uma página de suas aventuras na série O Talento 

de Juquinha. 

Outras citações elogiosas são de Câmara Cascudo e Herman Lima. 

Não aparece sequer uma única ilustração de Giby nos dois álbuns. 

Há dois motivos que explicam a falta de informações sobre Juqui-

nha e Giby nessas obras. 

O primeiro é o evidente conhecimento superficial das personagens 

Juquinha e Giby, compreensível e justificado pela extrema raridade dos núme-

ros iniciais tanto d’O Tico-Tico como daquelas denominadas O Juquinha e suas 

respectivas coleções. No caso da segunda revista com o nome O Juquinha, pu-

blicada em 1922, a raridade é tanta que só foi possível tomar conhecimento de 

sua existência pela publicidade nas revistas Pelo Mundo e Impéria que perten-

ciam a Empresa de Publicações Modernas, a mesma que editava O Juquinha. 
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O segundo, mais danoso e sutil, foi a recordação de infância do poeta Carlos 

Drummond de Andrade, aos 53 anos, em duas linhas da crônica intitulada Um 

passarinho, publicada no Correio da Manhã, em 11 de outubro de 1955. 

As linhas equivocadas de Drummond informaram que Juquinha 

não havia pegado, o que na linguagem coloquial do grande poeta significava 

que ele não fora levado a sério, não criara raízes, em suma, não tivera sucesso 

junto aos leitores. 

Ora, a crônica de Drummond sobre O Tico-Tico, várias vezes pu-

blicada ao longo do tempo, acabou consagrada como um todo e, pela beleza 

e evocação do texto, considerada antológica. 

A afirmação do poeta, repetida várias vezes nas citações dos estu-

diosos, acabou por transformar o equívoco, originado da pena de gente tão 

famosa, em verdade absoluta: Juquinha não tinha pegado!

Em consequência, o desinteresse pela personagem alastrou-se e 

perpetuou-se, apoiado na lei do menor esforço. 

Para que pesquisar esse herói tão difícil de localizar, pensaram os 

interessados, se Drummond afirmou que ele não havia “pegado”?

Sem pesquisa, Juquinha permaneceu desconhecido, enquanto o 

discurso de Drummond tornou-se cada vez mais popular entre os estudiosos, 

constituindo-se uma pesquisa em si próprio. 

Drummond dixit...

Assim, Juquinha foi condenado se não ao ostracismo, pelo menos 

a um limbo de onde é resgatado agora. 

Giby, o primeiro herói afro-brasileiro do gênero, coadjuvante e ví-

tima das travessuras de Juquinha, esquecido seu cruel mentor, seguiu o mes-

mo destino. 
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Aproveita-se a oportunidade para quebrar a tradição dessa barreira 

crítica, criada inadvertidamente pelo poeta e o círculo vicioso que ocasionou. 

Esclarecer a questão do lugar que compete a Juquinha e Giby na historiografia 

dos quadrinhos brasileiros em definitivo, dando-lhes o valor que merecem. 

Na crônica antológica, Drummond fez um encantador resumo da 

vida d’O Tico-Tico. Ao analisá-la é preciso levar em conta que o poeta maior, 

aos 53 anos, não era especialista em quadrinhos e baseou-se na memória ou 

pesquisa sumária para as considerações feitas, onde só falhou no julgamento 

de Juquinha. Eis aqui a crônica do poeta.

UM PASSARINHO

“Contaram-me de um sujeito que ia a todos os leilões, enterros e 

comemorações de feriado nacional; e como lhe perguntassem porque era fre-

quentador assíduo de tais lugares e cerimônias, respondeu: ‘Não tenho nada 

com isso, não; vim por conta da minha infância’. 

“Ele procurava sempre a si mesmo e encontrava-se um pouco na 

imagem das pessoas e objetos antigos.

“As pessoas (de reumatismo) que hoje festejam Chiquinho estão 

na realidade festejando o Chiquinho que elas foram, há 50 ou 30 anos passa-

dos, quando O Tico-Tico era a única revista dedicada às crianças brasileiras 

e lhes dava tudo: histórias, adivinhações, prêmios de dez mil réis, lições de 

coisas, páginas de armar e principalmente de aventuras – esse desdobramento 

e multiplicação da personalidade que nos fazia sofrer na carne os apertos de 

Robinson na ilha deserta ou os sustos de Gulliver no país dos gigantes. 

O Tico-Tico era de fato a segunda vida dos meninos do começo do 
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século, o cenário maior em que nos inseríamos para fugir à condição escrava de 

falsos marinheiros, trajados dominicalmente com o uniforme, porém sem navio, 

que nos subtraísse ao poderio dos pais, dos tios e da escola. E era também muito 

de escola disfarçada em brincadeira.

‘Todos amam as crianças, não há poeta que não celebre a sua ino-

cência e a sua beleza... Entretanto, caso estranho! Nada se faz em favor delas, 

para diverti-las, para distrair e encantar sua existência. Não organizamos festas 

alegres, em que elas possam folgar e rir em liberdade; e não lhe damos uma 

literatura especial, simples, ingênua, ao alcance da sua inteligência.’ Isso dizia 

O Tico-Tico em seu primeiro número; e por aí se pode ter idéia da condição 

infantil em 1905, na nossa terra.

“Chiquinho, o sonso, foi uma revelação. Era produto americano 

an obnoxius little wise-acre capable of mischief but he had a heart of gold 

– mas ficou brasileiro por decalque das gravuras e aclimatação moral, com o 

auxílio de Benjamim, este, cria nacional autêntica. Juquinha, lançado pouco 

depois, não pegou, e sua irmã Lili foi incorporada ao time de Chiquinho, 

como prima dele. Vieram Zé Macaco e seu aeroburro, a sufragista Faustina, 

Baratinha, o esplêndido Dr. Kaximbown, o capitão Farragon, que desembar-

cava do navio montado num jacaré a quem prometera uma boa gorjeta, e 

com um tesourão de alfaiate fazia picadinho de cobra à baiana. Os filhos dos 

primeiros leitores, por sua vez, conheceram Jujuba, Carrapicho, Goiabada e 

Lamparina, que J. Carlos, notável criador de tipos, acrescentou à série primi-

tiva. Essas figuras existiram de fato, na medida em que os guris com elas se 

familiarizaram e viveram suas histórias. Em contraste com a irrealidade do 

mundo político brasileiro, em que muitos homens públicos não acreditaram 

nem faziam acreditar nos princípios que diziam defender, nossos caricaturis-
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tas povoaram a vida infantil de companheiros que a saudade ressuscita com 

a nitidez de seres reais.

“Uma pesquisa em regra na coleção do Tico-Tico indicaria a gê-

nese de inúmeras vocações literárias e jornalísticas manifestadas de 1920 para 

cá. Folheando ao acaso seus primeiros números, fui encontrar um recado ao 

romancista Cornélio Pena, então garoto em Campinas, que podia mandar re-

ceber o seu prêmio na redação; o poeta mineiro Djalma de Andrade assinava 

talvez os seus primeiros versos: Mãe; Lincoln de Souza, hoje o grande repórter 

dos xavantes, assinava um monólogo; José Augusto de Lima, ou Pequetito, pe-

dia notícias de Chiquinho. Grandes nomes que encheriam a vida do país, em 

todos os setores, iam surgindo depois.

“O Tico-Tico é pai e avô de muita gente importante. Se uns alcan-

çaram importância, mas fizeram bobagens, O Tico-Tico não teve culpa. O Dr. 

Sabe-Tudo e o Vovô ensinaram sempre a maneira correta de viver, de sentar-se 

à mesa, de servir à pátria. E da remota infância, esse passarinho gentil voa até 

nós, trazendo no bico o melhor do que fomos um dia. Obrigado, amigo!”

Para se entender o engano causado por Drummond e dos pesqui-

sadores que o levaram em consideração, é conveniente comparar a biografia 

do poeta com a de Juquinha. 

Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira do Mato Den-

tro, MG, em 31 de outubro de 1902. O Juquinha nasceu no Rio de Janeiro, 

em 14 de fevereiro de 1906 quando Drummond tinha 3 anos, 3 meses e 15 

dias de idade. 

As apresentações de Juquinha encerraram-se n’O Tico-Tico em 25 

de dezembro de 1907, o poeta estava então com 5 anos e dois meses de idade. 

Filho de fazendeiro em decadência, com menos de 7 anos e meio, 



Memórias d’O Tico-Tico
Athos Eichler Cardoso

Juquinha, Giby e Miss Shocking 31

inicia o curso primário em Belo Horizonte em 1910. Juquinha só retorna à 

revista homônima em 4 de dezembro de 1912, quando Drummond, com mais 

de 10 anos de idade, provavelmente está lendo revistas infantis como O Juqui-

nha e O Tico-Tico. 

A revista O Juquinha integrou-se n’O Tico-Tico em julho de 1913 

sem levar o personagem que desapareceu de cena definitivamente. 

Que Drummond foi um gênio da literatura ninguém duvida. É 

provável que, a partir de 1912, com 10 anos, conhecera o herói na revista O 

Juquinha ou volume encadernado d’O Tico-Tico, e, para escrever sua crônica, 

manuseou superficialmente alguma coleção. 

Na primeira história de Juquinha, denominada Juquinha Militar, a 

sua introdução na revista ficou a cargo de Chiquinho, desenhado ao seu lado 

por J. Carlos, que o apresentou aos leitores como sendo seu primo. 

Daí a origem do equívoco de Drummond e o começo de toda a 

confusão onde fica também envolvida Lili. 

Os familiares de Juquinha eram bem conhecidos. 

J. Carlos encarregou-se de desenhar e nomear, um por um, numa 

das páginas de O Talento de Juquinha (pág. 90) Filho único, nunca compar-

tilhou histórias nem com a irmã, nem prima Lili. A exceção foi o copeiro ne-

gro da família, chamado Giby. Existe aí uma confusão baseada no raciocínio 

correto do poeta com Lili, prima de Chiquinho, aliás, clone de Mary Jane dos 

originais de Buster Brown. 

Drummond, baseado na oportunista apresentação de J. Carlos, 

criou laços de família inexistentes. 

O que interessa neste imbroglio é que o Juquinha, ao contrário do 

que afirma o poeta, pegou e muito. 
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Juquinha, como os leitores poderão comprovar visualmente nas 

páginas que se seguem, foi a primeira das obras-primas de J. Carlos, cuja 

biografia e a arte fantástica, já há algum tempo, estão sendo mais difundidas 

entre os brasileiros, por Cássio Loredano e Lúcio Picanço Murici. 

Evidente que a recordação poética de Drummond, baseada na 

falsa afirmação de J. Carlos num documento primário, eclipsou o valor de 

Juquinha que tanto n’O Tico-Tico, como na revista homônima, testemunho 

indiscutível do sucesso que obteve entre o público, reafirma-se nunca teve 

irmã Lili, ou qualquer outra, em suas histórias. 

Juquinha nunca fracassou no embate com Chiquinho, muito pelo 

contrário, igualou-se em prestígio e até o superou como se vê a seguir. 

O sucesso de Juquinha foi rápido, apresentado ao público em 14 

de fevereiro de 1906, no número 19 d’O Tico-Tico, já no nº 30, em 2 de maio 

de 1906, depois de seis histórias no miolo, estava consagrado na capa do se-

manário, espaço privilegiado em qualquer publicação que em poucas vezes 

vai deixar de aparecer. Houve sete exceções, duas em 1906 e cinco em 1907. 

Nesse último ano, em duas delas, o herói aparece em capas alegóricas. A pri-

meira refere-se à quarta-feira de Cinzas (fig. 1). 

A segunda festeja o aniversário de Juquinha, como sendo no dia 5 

de maio de 1907. O que causa estranheza, pois não corresponde com o apare-

cimento do herói nem n’O Tico-Tico, nem no rascunho dele n’O Malho em 

1904 (fig. 2). O aniversário de Chiquinho nunca foi comemorado. 

A popularidade de Juquinha, demonstrada nas cartas e desenhos 

enviados pelos leitores à redação, logo igualou ou superou Chiquinho, clone 

americano.
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(fig. 1)
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(figv. 2)
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Ele tem lugar de honra nas capas dos primeiros Almanaques, para 

os anos de 1907 e 1908, ambas desenhadas por Lobão. Note-se que Juquinha 

de chapéu preto, no mesmo plano e dimensões de Chiquinho, ocupa o lado 

direito da imagem d’O Tico-Tico. Tradicionalmente o mais importante (fig. 3). 

(fig. 3)
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Finalmente, é com ele na capa que O Tico-Tico termina o ano 

de 1907. Trata-se da última aparição do Juquinha, pois em 25 de dezembro 

encerra a carreira na revista. 

 Ele a abandona, não por desgaste junto aos leitores, nem por não 

“ter pegado”, mas porque J. Carlos afastava-se d’O Malho para outra empresa 

jornalística. 

 Por outro lado, o desconhecimento da revista O Juquinha é nor-

mal pela raridade da revista, de circulação efêmera, cuja única coleção co-

nhecida encontra-se na Biblioteca Nacional. 

 Esta introdução justifica a importância da publicação deste ál-

bum pelo Conselho Editorial do Senado a exemplo do que foi feito com o 

trabalho de Angelo Agostini em 2002, que tanto sucesso granjeou junto ao 

público e estimulou na área acadêmica a produção de inúmeras dissertações 

de mestrado e teses de doutorado relativas ao famoso jornalista. 

 Trata-se também de recuperar uma parte lúdica e centenária do 

nosso imaginário; de resgatar dois períodos estilísticos completos da extensa 

obra de um dos nossos mais talentosos artistas, o fantástico J. Carlos, tão exu-

berante na incursão pelo traço art nouveau e mais comedido nos umbrais da 

art déco. 

Esse álbum é importante porque significa uma fonte de conheci-

mento e consulta, quem sabe até penitência, para os estudiosos do quadrinho 

brasileiro. E o será, ainda mais, para o cidadão comum. 

É a oportunidade que tem, na leitura desta obra tão instigante 

quanto agradável ao olhar, de ampliar sua cultura artística, sua visão telú-

rica. Conhecer os tipos populares, as pessoas da classe média, os poderosos 

dos salões e os humildes que nas ruas, praças, sítios, cozinhas e até prisões 
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povoaram a cidade do Rio de Janeiro no início do século XX e aprender no 

traço privilegiado de J. Carlos sobre os costumes de um Brasil cada vez mais 

distante. 

Em verdade, alguns desses tipos anacrônicos, tão sedimentados na 

cultura brasileira, ainda surpreendem nas entrequadras da moderna capital: 

Brasília. 

Por outro lado, resgata-se Giby, tão importante quanto Juquinha, 

por ser o primeiro herói negro da historiografia nacional. 

Ele não teve a mesma sorte do irmão de cor, Benjamim, que apa-

receu oficialmente, chamado por esse nome em 19 de julho de 1916, e abra-

sileirou Chiquinho nas páginas d’O Tico-Tico. Benjamim durou até o final do 

Chiquinho e d’O Tico-Tico, em dezembro de 1958. 

Giby apareceu n’O Tico-Tico em 16 de outubro de 1907, perma-

necendo até 25 de dezembro. Depois ressurgiu na revista O Juquinha em 

dezembro de 1912 e desapareceu definitivamente em abril de 1913. 

Por isso é fundamental, ao mesmo tempo como se faz com Juqui-

nha, resgatar esse herói afro-brasileiro. 

Extasiem-se, mais uma vez, com a arte gráfica de J. Carlos nas 

histórias de Juquinha e Giby, nas séries O Talento de Juquinha e Juquinha e 

suas proezas. 

Brasília, DF, 7 de janeiro de 2009
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    bserva-se, ao confrontar as histórias 

de Juquinha e Chiquinho, que, embora o primeiro mostre no traço a influ-

ência do floreal, nome dado à art nouveau no Brasil, ele é sempre brasilei-

ro autêntico. Isso não acontece com Chiquinho, simples decalque do herói 

americano Buster Brown, com pequenas adaptações (fig. 4 e fig. 5, pág. 42). 

A mistificação de Buster Brown, encarnado no traço e personalidade em Chi-

quinho, era desconhecida do grande público, já que os redatores d’O Tico-

Tico cuidavam para que ficasse abafada entre as paredes da redação. Os lei-

tores brasileiros da época tinham a atenção voltada para a França e poucos 

recebiam o jornal americano que publicava o Buster Brown original. 

A verdade é que o que se pensou ter chegado ao conhecimento dos 

brasileiros somente em 1945, aconteceu bem antes, em 1912, mas pouco adiantou, 

porque ficou restrita aos leitores da revista O Gato.

O Gato foi o novo nome que Vasco Lima deu à publicação de humor 

fundada em 1911, Álbum de Caricaturas, quando a reformulou na intenção de 

imitar a francesa L’Assiete au Beurre famosa pelas caricaturas e críticas políticas. 

    bserva-se, ao confrontar as histórias 
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(fig. 6)

(fig. 4)

(fig. 5)
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Álvaro Marins, colega de trabalho de Vasco Lima n’O Malho, co-

laborava também n’O Gato, preenchendo as páginas de caricaturas. Alcindo 

Guanabara era o redator efetivo da revista que incluía um variado noticiário 

e até romances seriados fora do padrão romântico, sobre temas policiais e de 

cunho gótico, contrastando com uma página para crianças. 

A partir do no 55, 26 de outubro de 1912, O Gato aumentou a 

participação dos quadrinhos, criando um apêndice, parte integrante do exem-

plar, denominado A Carochinha Suplemento infantil. 

Essa abertura devia-se à intimidade com o gênero dos desenhistas 

d’A Carochinha, Vasco Lima e Marins, que usavam os pseudônimos de Hugo 

Leal e Seth, respectivamente, por trabalharem também n’O Malho, cuja di-

reção não admitia trabalho por fora. 

A Carochinha tinha como principal personagem o menino Lulu 

apresentado numa série denominada As Proezas de Lulu (fig. 6)

Nela, a personagem Lulu, desenhada por Vasco Lima e assinada como 

Hugo, logo nos quatro capítulos iniciais, desmascara o Chiquinho, denunciando 

ao longo de quatro páginas que ele era uma cópia americana (fig. 7, 8, 9, 10). 

Talvez fosse uma represália do desenhista, um dos pioneiros d’O 

Tico-Tico ao ser dispensado d’O Malho. Entretanto, não teve a repercussão 

esperada, pois a massa dos leitores d’O Tico-Tico só ficou sabendo da verdade 

nos 50 anos da revista, em 1955, embora Loureiro já tivesse dado entrevista 

sobre o assunto em 1945 para a Revista da Semana.

Tal é a importância desses quadrinhos para os aficionados do gêne-

ro, os nacionalistas e os fãs de Buster Brown, que serão, aqui, reproduzidos. 

Brasileiro nos pensamentos, palavras e atos, Juquinha prescindia 

de adaptações. Vivendo no Rio de Janeiro do início do século, interagindo 

(continua na página 49)
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(fig.9)
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(fig. 10)
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com os habitantes, figuras populares na época: vendedores de rua, lusitanos 

donos de armazéns, militares, guardas-civis, foliões, bêbados, garrafeiros, va-

gabundos, velhos, negros, transeuntes, doutores e professores, compartilhan-

do de cenários como as enchentes, tão comuns ainda hoje no Rio. 

A chácara da família de Juquinha era brasileira, assim como a culi-

nária, as ruas onde disparava de bicicleta, o penico debaixo da cama do vovô 

e até os preconceitos, tudo é nosso. 

Quanto à roupa de marinheiro, para que não o acusem de copiar a 

de Chiquinho, foi um fenômeno duradouro da moda infantil que atravessou 

do final do século XIX até os anos 40 no século XX. Era praticamente o unifor-

me da garotada naquele período, caro ao pequeno Proust e ao jovem Sartre. 

O uso universal desse figurino infantil deve-se às fotos em que apa-

rece vestindo os filhos do Tzar Alexandre da Rússia e outros herdeiros da 

realeza europeia, no final do século XIX. 

A farda de marinha, uma carreira de elite, preconizava naqueles 

meninos de sangue azul os futuros almirantes. Eles seriam, por direito divino, 

comandantes das esquadras que na época representavam o poderio bélico das 

nações. 

Outra versão para a moda é a de que ela teria sido difundida na 

Europa pelas reproduções da pintura do retrato do príncipe Edward, menino, 

vestido de marinheiro, pintado por Franz Winterhalter em 1846. 

Mesmo assim, o modelo de Juquinha difere daquele do compa-

nheiro americano, nas calças, compridas e colantes para o Juquinha, e curtas 

e bufantes para o Chiquinho. 

Na verdade, os trajes de Juquinha e os da classe média alta a que perten-

cia, certamente eram ditados por Paris, como quase tudo naquele início de século. 
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Quanto ao fato de Juquinha ser um menino igual a Chiquinho 

não se pode afirmar que J. Carlos tenha sido influenciado por Outcault. 

A origem dos meninos endiabrados deve-se a Max und Moritz do 

alemão Wilhelm Busch (Juca e Chico no Brasil). 

Plasticamente, o que mais impressiona em Juquinha é que, em 

sua fase Tico-Tico, foi totalmente desenhado em estilo art nouveau. 

O Rio de Janeiro de Juquinha, não se pode esquecer, é o Rio da 

belle époque, voltado para os últimos figurinos, modismos e novidades fran-

cesas trazidas pelos passageiros dos paquetes que chegavam pontualmente à 

baía da Guanabara, ou importadas diretamente do grande magazine Prin-

temps por um representante na cidade. 

Depois do bota-abaixo, a remodelação da cidade e a abertura da 

Avenida Central deram ao centro do Rio um ar parisiense cujos vestígios 

ainda podem ser encontrados nos postes de iluminação do bairro da Lapa, 

próximos ao Passeio Público, no Largo da Carioca e na confeitaria Colombo, 

como um todo na arquitetura, decoração e vitrais. 

J. Carlos, respirando essa belle époque brasileira para bem caracte-

rizar seu primeiro personagem, desenha-o no estilo art nouveau. 

É preciso ressaltar em Juquinha o traço e a sofisticação que J. Car-

los, já no primeiro trabalho de vulto, ainda um novato, imprime ao seu pri-

meiro herói, precursor de uma lista de nove, um toque francês. 

E a art nouveau, merece uma digressão, foi um estilo artístico de-

senvolvido entre 1890 e a I Guerra Mundial na Europa e nos Estados Unidos 

que se espalhou pelo mundo. 

O nome originou-se na galeria parisiense L’Art nouveau Bing, 

aberta em 1895 pelo comerciante de arte e colecionador Siegfried Bing. 
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O projeto de redecoração da casa de Bing, apresentado na Exposi-

ção Universal de Paris de 1900 por designers modernos, conferiu visibilidade 

e reconhecimento internacional ao movimento. 

A difusão da art nouveau muito deve a um grande artista checo 

conhecido: Mucha. 

Alfred Mucha (1860-1939) nasceu na Boêmia e quando jovem ar-

tista transitou por Viena, Munique e finalmente Paris em 1890. 

Em 1897, teve um grande golpe de sorte por meio de Sarah Ber-

narhdt, a grande atriz da época, que se apaixonou pelo cartaz que ele fizera 

para o lançamento da peça teatral que ela estrelava. 

Logo, todas as paredes de Paris estavam cobertas com seus traba-

lhos que iam desde anúncios de teatro até biscoitos champanhe (fig. 11). 

O estilo Mucha tornou-se sinônimo de nrt nouveau, cujos maiores 

reflexos foram nas artes aplicadas: arquitetura, design, artes gráficas, mobili-

ário, tecidos, joias, encadernações, azulejos, painéis, cartazes e incontáveis 

objetos domésticos de uso diário. 

Esse estilo decorativo, exagerado e assimétrico, foi um rebento do 

simbolismo com raízes no rococó francês e na arte japonesa. 

Tornou-se claramente internacional, recebendo denominações va-

riadas: jugendstil na Alemanha, stile liberty na Itália, modernista na Espanha 

e floral no Brasil, onde encontra-se em belo colorido, tanto no cenário como 

nas personagens no traço requintado de J. Carlos. 

As características dessa arte estão presentes nas histórias de Juqui-

nha, na decoração de cortinados, nos vasos de plantas, quadros, papéis de 

parede floridos, colunas com ramagens, estatuetas, etc.
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(fig. 11)
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Encontram-se no próprio grafismo das calças onduladas dos perso-

nagens e coadjuvantes, semelhantes àqueles que aparecem nos cartuns de Bru-

no Paul da revista Simplicissimus, editada em Munique em 1901 (fig. abaixo). 

Há motivos para crer que J. Carlos, embora não tivesse revistas 

alemãs em casa ou não soubesse a língua, o que é irrelevante, conheceu as 

linhas de Bruno Paul, algum dia, em algum lugar. Sem dúvida influênciou 

também caricaturistas brasileiros, como Seth e outros. 

J. Carlos conheceu, como contemporâneo, os desenhos e cartazes 

art nouveau brasileiros. 
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Cinco anos depois da explosão artística de Mucha, os artistas pio-

neiros d’O Malho, K. Lixto( fig. 13 e fig. 14) e Raul (fig. 15), já o copiavam. 

Faziam experiências bem sucedidas do estilo em cartazes de propaganda e 

ilustrações nos primeiros números da revista . 

(fig. 14)(fig. 13)
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J. Lobão, desenhista e capista d’O Malho e d’O Tico-Tico, usou 

várias vezes o estilo. Quando a empresa decidiu, em 1905, lançar a Leitura 

para Todos, revista mensal de variedades, desenhou a capa em sépia, estilo art 

nouveau, utilizado até o no 37, de março de 1909 (fig. 16).

(fig. 15)
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Em abril, a partir do número 38, Lobão mudou o desenho da capa, 

mensalmente, passando a desenhá-la em cores. O estilo, com que inaugurou 

a primeira, foi tipicamente floreal e continuou assim nas que se sucederam. 

Infelizmente, além de K. Lixto, Raul, Lobão, J. Carlos e Helios See-

linger, não foram muitos os que se interessaram ou se destacaram pelo estilo, no 

Brasil, para executá-lo como artistas ou pesquisá-lo como estudantes de arte. 

(fig. 16)



Memórias d’O Tico-Tico
Athos Eichler Cardoso

Juquinha, Giby e Miss Shocking 57

Poucos são os nomes lembrados e o mais relevante é o do imi-

grante italiano Eliseo Visconti, considerado o precursor da art nouveau e do 

desenho industrial e gráfico, no Brasil, com obras em cerâmica, tecidos, lu-

minárias e desenho gráfico. Nesse particular ele é o criador do ex-libris da 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.



O procurado 



O procurado 
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         s ilustrações das capas 

e histórias em quadrinhos n’O Tico-Tico, diferentemente do que se costuma 

pensar, tiveram predominância dos artistas brasileiros nos três anos iniciais, 

1905-1906-1907. A análise das capas, espaço nobre em qualquer publicação 

nesse triênio, comprova que a maioria era de autores brasileiros. Assim, em 

1905, dos doze números editados pelo O Tico-Tico, lembrando que ele come-

çou em 11 de outubro, dez foram identificadas como de autores nacionais. 

Em 1906, das 52 capas produzidas, só 18 eram francesas e no 

ano seguinte, com o mesmo número de capas impressas, apenas sete eram 

daquela origem. 

Ainda que só tivesse feito uma capa em 1905, J. Carlos foi o campeão 

nos anos seguintes, desenhando vinte e uma em 1906 e quarenta e duas em 1907. 

Quanto aos quadrinhos, é importante ressaltar que a maioria dos 

desenhistas dessa época pioneira não eram principiantes no gênero, já que 

haviam passado por uma experiência ou estágio informal na adaptação da 

caricatura para as histórias em quadrinhos. 
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Essa aprendizagem não foi iniciativa dos artistas. Acontece que a 

direção d’O Malho, em 1904, interessava-se, comercialmente, em atrair a 

atenção e a fidelidade dos filhos dos assinantes. 

Entre outras propostas, como texto de contos infantis e páginas de 

brinquedos para recortar e armar, começou a publicar histórias em quadrinhos 

e encarregou de pôr em prática essa última opção, desde o velho mestre do 

gênero, Angelo Agostini, até o jovem J. Carlos. Outros caricaturistas da revista, 

como Dudu (Cícero Valadares), Léo (Leônidas Freire) e Gil (Carlos Lenoir) 

integraram a equipe. 

Em consequência do treinamento anterior nas páginas d’O Malho, 

Leônidas, Gil e J. Carlos dominavam as páginas dos quadrinhos d’O Tico-Tico 

em 1905. Agostini também colaborou bastante. 

Lobão, capista veterano, autor das histórias em quadrinhos da capa 

e contracapa d’O Tico-Tico no 1 e Alfredo Storni, iniciante, completavam esse 

quadro de desenhistas. 

Dudu foi uma exceção, encarregado inicialmente de desenhar gran-

des ilustrações para os contos famosos publicados na revista, só vai começar, 

de fato, sua produção de quadrinhos a partir de meados de agosto de 1906. 

Embora, no todo, O Tico-Tico fosse baseado no modelo editorial 

gaulês da revista Le Petit Journal Illustrée de la Jeunesse, cuja pauta copiava 

fielmente, observa-se também uma pequena mas forte presença da história 

em quadrinhos americana, marcada pela publicação de duas personagens de 

sucesso nos Estados Unidos: Buster Brown, aqui conhecido como Chiquinho 

e Foxygrandpa, o vovô esperto, que sempre se antecipava às peças que os netos 

tencionavam pregar-lhe. Nesse período já existiam heróis como os dois aci-

ma, de presença permanente nos vários suplementos dominicais americanos 
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ou nas revistas inglesas, todos autóctones como Becassine, a criada francesa, 

que já aparecia na La Semaine de Suzette. 

Por uma consequência lógica, pode-se imaginar que os brasileiros 

que trabalhavam n’O Tico-Tico, antenados com a produção mundial, foram 

motivados a criar uma personagem brasileira, pois Chiquinho, que já se im-

pusera semanalmente na revista, era uma adaptação de Buster Brown decal-

cada com papel de seda. 

Esse trabalho difícil exigia criatividade e competência. 

As personagens deveriam ser identificadas como nacionais, consis-

tentes na ânima, permanentes no nome e no traço, que captassem a atenção 

do público e criassem raízes no imaginário dos leitores. 

Uma pesquisa da produção desses artistas, que constituíam o nú-

cleo inicial da revista, revela, entretanto, que poucos deles se esforçaram e só 

um obteve sucesso, pelo menos, na época. 

Vários foram os motivos do fracasso ou desistência nessa busca 

criativa naquele momento:

– Como realização pessoal, já satisfeita, foi o caso de Agostini com 

seu Zé Caipora, que tanto sucesso alcançou junto ao público e até foi edi-

tado em fascículo. Compostos de seis páginas, quatro delas inteiramente em 

quadrinhos, esses fascículos, contendo quatro capítulos da história, devem 

ser considerados as primeiras revistas inteiramente de quadrinhos mundial. 

Sua primeira edição é de 1888 e nessa mesma forma gráfica continuou sendo 

impressa no início do século XX. 

A bem da verdade, a direção d’O Tico-Tico lembrou-se de trazer 

para a revista a trinca de heróis, consolidada desde o século anterior: Zé Caipo-

ra, Inaiá e Cham Kan, suspensas desde que Agostini fechara o Don Quixote. A 
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pretensão chegou a ser anunciada no próprio O Tico-Tico: “a série continuaria 

no terceiro número”, porém isso não aconteceu. 

Zé Caipora e seus amigos foram reprogramados para publicação 

n’O Malho. 

A desculpa oficial para tal mudança foi de que era muito longa 

para ser apresentada n’O Tico-Tico; porém, atrás dela, a certeza de que a 

nudez dos seios de Inaiá e matanças de índios não se coadunavam com uma 

revista infantil daquela época. 

– De acomodação, no caso de Leônidas, que ancorou no sucesso 

da História do Brasil em Figuras, publicadas semanalmente a partir do no 3 

d’O Tico-Tico. 

– De insistência em determinado tópico, como foi o caso de Gil, 

desenhista talentoso de estilo promissor, preso mais à temática de palhaços, 

reflexo da influência da ópera Il Pagliacci de Leoncavallo nas histórias em 

quadrinhos americanas e francesas. Os motivos variaram; mas o certo é que, 

por estarem atarefados demais n’O Malho, faltou persistência ou interesse 

maior em alcançar o objetivo e não tiveram sucesso naquele momento. 

A criação de Juquinha e o sucesso de J. Carlos incentivaram um 

pouco mais os desenhistas, como Rocha e Dudu, nesse desideratum. 

Augusto Rocha, aparecendo no início de 1906, foi um deles e, em 

meio a uma produção diversificada, tentou fixar dois heróis, muito semelhan-

tes no físico, nas diabruras e trajes de marinheiro: Zézinho e Bubu. Figuras 

insossas, não criaram raízes. 

Cícero Valadares voltou aos quadrinhos n’O Tico-Tico a partir de 

15 de agosto de 1906, criando, nos fins de 1907, a personagem Manduca, de 

As diabruras do Manduca, que ocupou um bom número de capas em 1908, 
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tornando-se assim a quarta personagem na historiografia brasileira depois de 

Juquinha, Giby e Miss Shocking. Embora subestimado pelos críticos atuais e 

por Herman Lima, que só o cita pelas grandes ilustrações de contos célebres, 

Valadares, malgrado o traço mediano, é um dos dez desenhistas mais impor-

tantes pelo volume de colaborações n’O Tico-Tico. 

É um dever de justiça lembrá-lo neste álbum. 

Em abril de 1932, quando J. Carlos deixou vaga a incumbência de 

desenhar a capa d’O Tico-Tico, função que ocupava desde janeiro de 1924, 

Valadares o substituiu e iniciou, então, sua fase dominante na revista. 

Cícero começou desenhando, na capa e no interior, ilustrações e 

histórias em quadrinhos de narrativas seriadas, algumas delas reedições como, 

Semeadores de Gelo e A Ilha do Tesouro. Sua posição não foi tão cômoda 

como a de J. Carlos, pois disputou o lugar com o novato e genial Luís Sá e o 

conceituado Nino, antigo profissional d’A Gazetinha de São Paulo, mas man-

teve-se sempre em evidência até fins de maio de 1937, quando foi substituído 

pelo excelente Osvaldo Storni, filho de Alfredo. 

O seu trabalho mais recordado é a primeira versão para os qua-

drinhos do romance O Guarani, de José de Alencar, cobrindo duas páginas 

coloridas, em números distintos d’O Tico-Tico. 

Alfredo Storni, um pouco mais tarde, foi o responsável pelas perso-

nagens nacionais antológicas d’O Tico-Tico, destacando-se Zé Macaco, ainda 

sem Faustina, criado em 6 de janeiro de 1909. 

Dessa plêiade de desenhistas, coube a J. Carlos criar a primeira 

personagem dos quadrinhos brasileiros do século XX. 

Ele possuía, além da juventude, criatividade, capacidade de traba-

lho e um traço excelente e muito pessoal. Qualidades que já eram marcantes 
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nas primeiras produções n’O Malho, onde apresentou-se pela primeira vez, 

provavelmente convidado, desenhando a capa em homenagem a Olavo Bi-

lac, no nº 73, de 6 de fevereiro de 1904. 

A caricatura do busto do poeta, cercado por uma auréola de estre-

las era uma alusão ao célebre soneto do homenageado, Ouvindo estrelas. 

Depois dessa passagem meteórica só começou a trabalhar efetiva-

mente na revista a partir de 8 de julho de1905, desenhando inúmeras anedo-

tas, publicidade de todo o tipo e três histórias em quadrinhos. 

A estreia e a primeira colaboração como profissional para O Malho 

foram com uma história em quadrinhos intitulada O Verdadeiro Quadro (fig. 

17) que, apesar do subtítulo História para Crianças, tinha fundo político. 

A história em quadrinhos que realmente vai marcar o seu início 

no gênero é intitulada O homem das costas largas (fig. 18) apresentada n’O 

Malho n° 153, de 19 de agosto de 1905. 

Depois disso só mais uma história em quadrinhos no nº 155, de 2 

de setembro de 1905. A temática, muito explorada na época, eram os trans-

tornos causados aos moradores do centro do cidade do Rio de Janeiro pelas 

demolições e mudanças arquitetônicas radicais promovidas pelo prefeito Pe-

reira Passos. Intitulava-se Procurando a casa (fig. 19) (conto autêntico para 

crianças).

O J. Carlos dos primeiros números d’O Malho já mostrava as qua-

lidades que o acompanhariam para sempre. É determinado e laborioso, com 

traço quase sempre sofisticado e de belo colorido, o que não era comum aos 

outros desenhistas, excetuando Agostini. As publicidades, que faz na revista 

em páginas inteiras, coloridas, disputam espaço com as dos grandes mestres e 

nelas já se nota a presença de um garoto à marinheira. 

(continua na página 71)
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(fig. 17)



(fig. 18)



(fig. 19)
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N’O Tico-Tico, manteve o mesmo ritmo de trabalho, incansável 

e persistente na caminhada em busca de uma personagem brasileira, tan-

to quanto tortuoso na adequação de um estilo gráfico, muito pessoal, para 

marcá-la. 

Essa personagem, ainda em gestação, mas com linhas mestras es-

boçadas no O homem das costas largas, ele não sabe, mas estão latentes no 

seu subconsciente. 

Ela vai ressurgir, anônima e colorida, na História sem palavras (fig. 

20), na dupla estreia, dele e do primeiro número d’O Tico-Tico, em 11 outu-

bro 1905. 

A diagramação dessa história em quadrinhos, sem texto, é semelhan-

te às que apareciam no Le Bon Journal, uma das pioneiras francesas do gênero 

infantil, até com a tradução do mesmo título genérico: Histoire sans parole. 

A segunda produção de J. Carlos, no número seguinte, chama-se As 

desventuras de Seu Júlio (fig. 21), uma história em duas páginas, monocromáti-

ca. Um derivativo, sem maiores intenções, como que um exercício estilístico. 

A terceira no mesmo número, colorida, intitula-se: O velho casal, 

a fada e a linguiça (fig. 22).

A quarta história em quadrinhos do artista carioca, em 1o de no-

vembro de 1905, intitula-se Uma ideia do Ari (fig. 23), já no rumo de sua 

futura personagem. 

A quinta, Lulu e Lóló (fig. 24), uma página colorida é de 8 de no-

vembro de 1905. 

A sexta é A Vingança de Gagá (fig. 25), muito importante porque 

marca a primeira aparição de J. Carlos, na capa d’O Tico-Tico, em 15 de no-

vembro de 1905. 
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(fig. 20)
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(fig. 21)
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(fig. 21)



(fig. 22)



(fig. 23)



(fig. 24)

(fig. 24)



(fig. 25)

(fig. 25)
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(fig. 26)

Seguem-se outras experimentais com personagens sem nome e 

nenhuma documentação para a posteridade que J. Carlos assina com pseu-

dônimos. Mas, a maioria com o mesmo padrão: menino, brincalhão, louro, 

vestido de marinheiro. 

A sétima e última do ano de 1905, em 6 de dezembro, intitula-se 

Bem Feito (fig. 26). 
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(fig. 27)

As Desventuras de Lulu (fig. 27), de 16 de janeiro de 1906, em pre-

to, quando ele modifica muito o estilo, mostrando no todo uma semelhança 

com o desenho de Outcault, o artista de Buster Brown. 

Todas as histórias em quadrinhos até agora comentadas estão com 

sua assinatura, embora o estilo com que as desenhou, mesmo anônimas, não 

deixariam dúvidas da sua autoria. 

Entretanto, J. Carlos é uma entre outras raposas daquele tempo 

que, por necessidade profissional, experimentação gráfica, ou gosto de desa-

fiar a argúcia do leitor, são camaleônicas, na diversificação dos estilos. 

Armando Sgarbi, o competente fanzineiro e mestre em quadri-

nhos na Academia da Vida, nos faz acreditar num pequeno ensaio para o 

fanzine Suplemento Ilustrado, tratando de caricaturas propriamente ditas, 
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que as histórias em quadrinhos assinadas por Joselito, Manuelito, Gagá e 

principalmente Cruz, encontradas aqui e ali n’O Tico-Tico, são também de 

sua autoria (fig. 28). 

É bom lembrar que, anteriores ou paralelas a essas histórias em 

quadrinhos, somam-se os numerosos desenhos de anedotas e publicidades 

com meninos e meninas, sozinhos, em pares ou em grupos. Num padrão 

mais constante, os garotos com que preenche os espaços nas páginas d’O 

Tico-Tico e, ao mesmo tempo, n’O Malho onde permanece trabalhando. 

Voltando ao passado, o exemplo mais importante pela sua ligação 

com O Tico-Tico é a sua primeira publicidade para O Malho, em que um ca-

sal de meninos comenta o próximo lançamento da revista infantil. 

Entretanto, muitas vezes essas crianças causam estranheza, disfar-

çadas em outros estilos, mas geralmente mantendo as características do cabe-

lo louro e da roupa de marinheiro. 

Essas pequenas mutações, experiências, até regressões, como foi 

As Desventuras de Lulu, já comentadas, acabaram resultando numa versão 

definitiva da personagem que só abandonaria definitivamente em 1913. 

A borboleta recém-saída do casulo tem nome fixo para marcá-la 

na memória dos leitores, superando um outro problema que os desenhistas 

anteriores não conseguiram solucionar. 

Esse nome, ele tinha no bolso do colete: Juquinha. O mesmo daquele 

que criara em O Malho, na sua segunda incursão vivencial pelos quadrinhos. 

O Juquinha é apresentado formalmente ao público por seu “pri-

mo” Chiquinho no no 19 d’O Tico-Tico, em 14 de fevereiro de 1906. 

Na realidade, Juquinha, como já se enfatizou, nunca teve primo 

ou prima. J. Carlos aproveitou-se do prestígio isolado que Chiquinho tinha 
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n’O Tico-Tico para criar esse grau de parentesco, oportunista, fugaz, valori-

zando a estreia da personagem que criara. 

Com isso é possível que tenha confundido Drummond e prejudi-

cado a longo prazo o status de sua peronagem nos quadrinhos brasileiros. 

Juquinha é diminutivo carinhoso de Juca, apelido para José, nome 

comum, muito usado naquela época e ainda hoje no Brasil. 

O mesmo apelido da personagem criada n’O Malho para a se-

gunda história em quadrinhos, realmente de cunho infantil, O homem das 

costas largas. 

Enfim o primeiro nome de seu criador José Carlos de Brito e 

Cunha. 

J. Carlos não se deixou cair na “vala comum”, denominando de 

aventuras ou desventuras, clichê dos títulos dos demais personagens, as peri-

pécias da sua criatura. Prefere intitulá-las O talento do Juquinha. 

Talento, no caso, é a aptidão natural, a habilidade adquirida ou 

engenho que Juquinha, inteligente, tinha para montar artimanhas contra pa-

rentes e estranhos. 

O talento do Juquinha ocupava uma página completa das poucas 

coloridas d’O Tico-Tico. As traquinagens do garoto brasileiro da alta burgue-

sia eram condensadas em um painel, ou diversos quadros que explodiam 

em cores. 

As histórias mais longas foram apresentadas em continuação, uma 

página por edição da revista, como foram as sete da história Proezas de Bici-

cleta, um clássico dos quadrinhos, que descrevia os incidentes provocados por 

Juquinha, pedalando o veículo a toda velocidade e atropelando transeuntes e 

comerciantes no centro do Rio. 
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A temática baseava-se na vivência dos meninos urbanos daquela 

época que, sem distrações tecnológicas, davam asas à imaginação, divertindo-

se com brinquedos improvisados e travessuras ardilosas, cujo alvo eram paren-

tes, professores, criados, animais, utensílios, decoração caseira e membros da 

comunidade. 

O Retrato do Visconde, O Sapão, O Bicho Papão, O Sono da Vovó, 

Juquinha e o piano, O Taverneiro, O Aniversário do papai, Mamãe vai ao tea-

tro são títulos que dão uma ideia geral dessas historietas. 

Não vamos nos deter nelas pois o leitor terá o privilégio de apreciá-

las a seguir, como tantos outros o fizeram um século atrás. Estão reunidas 

nesse álbum. 

(fig. 28)
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    ara que Juquinha não ficasse sozinho 

nas suas aventuras J. Carlos criou o personagem Giby no dia 16 de outubro 

de 1907. 

Giby é um negrinho que, 18 anos depois da abolição, torna-se o 2o 

herói dos nossos quadrinhos no século XX e o 1o afro-brasileiro do gênero. 

Nas festividades dos 100 anos d’O Tico-Tico falou-se dele, ainda 

menos que de Juquinha. 

Portanto, é fundamental resgatar com detalhes esse herói de cor 

pela sua importância para a história dos quadrinhos e da negritude no Brasil. 

É preciso, antes de tudo, lembrar que Giby tem sobre os ombros 

carga atávica de mais de 300 anos de escravidão. Herdeiro das relações, para 

o bem ou para o mal, existentes entre a casa-grande e a senzala de que muito 

falaram tantos estudiosos. Das ilustrações incandescentes de Angelo Agostini 

na luta pela abolição da escravatura que perpassa os relatos verbais e as lendas 

como a do Negrinho do Pastoreio e os romances e contos que aparecem na 

nossa literatura. 
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É necessário colocar Giby no contexto da época. 

É certo que, em todas as classes brasileiras, no passado e no pre-

sente, duplas de meninos brancos e negros foram constantes companheiros 

de pequenas aventuras, brincadeiras de todos os tipos, diversões que no pas-

sado iam das peladas de futebol com bola de meia, mocinho e bandido, até 

conversas animadas sentados em galho de árvore, em muros ou na beira das 

calçadas. Meninos, não só negros e brancos mas também multirraciais e de 

classes sociais distintas, que mantiveram na infância amizades em grau de 

igualdade que nunca acabaram com o passar dos anos. 

Entre Juquinha e Giby, a bem da verdade, não existiu, na maior 

parte do tempo, um relacionamento ameno. 

A apresentação de Giby, na série O talento de Juquinha, mereceu 

um painel na capa d’O Tico-Tico, número 106 de 16 de outubro de 1907. A 

história aí iniciada, A ignorância de Giby, continuou em dois capítulos nos 

números seguintes. Aparece ainda nos números, 110, 111, 113, 115 e 116, 

num total de oito aparições. 

A leitura destes capítulos vai surpreender o leitor pelo laivo pre-

conceituoso do tratamento que J. Carlos dá ao negro Giby. 

Juquinha, já na apresentação de Giby, coloca-o no seu lugar e faz 

um trocadilho sobre o seu nome Isidoro Carneiro, ao qual acrescenta Preto. 

Além de extremamente caricato, Giby é apresentado aos leitores 

como pouco inteligente, e, na primeira história, nivelado a um deficiente 

mental. Nas demais é submetido a outras situações humilhantes criadas pelo 

filho do dono da casa, onde trabalha como copeiro. Veste-se como tal; cami-

sa amarela, jaqueta vermelha, calças xadrez vermelha e preta. 

Juquinha, autor intelectual das situações ridículas ou trapalhadas 
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em que coloca o Giby, nunca é repreendido e sempre leva a melhor. Há uma 

única exceção na história Um susto e uma corrida. 

Evidente que, vindos à luz hoje em dia, causam espanto as cono-

tações ou mesmo claras leituras preconceituosas e racistas, chocantes, nos 

quadrinhos em que aparece Giby, desenhados em 1907. E posteriormente, 

quando ele torna a aparecer a partir de dezembro de 1912. Principalmente 

por terem sido concebidas pela imaginação e traço de um dos nossos artistas 

mais sensíveis, humanos e democratas como foi e sempre será a imagem que 

temos de J. Carlos. Todavia, é necessário remeter a leitura desses quadrinhos 

ao contexto da época do qual não pode ser deslocado.

O autoritarismo do menino da família burguesa e o servilismo de 

Giby, tanto na primeira fase da dupla como no início da segunda, é um com-

portamento socialmente inconsciente, decorrente da situação criada pelo sis-

tema escravagista encerrado oficialmente 18 anos antes da primeira aparição 

de Giby. 

Antes de se acusar J. Carlos de racista é preciso refletir sobre essa pro-

ximidade histórica, a juventude do autor, que contava 22 anos, e olhar de forma 

abrangente o conjunto de sua obra do mais alto valor humanista e democrata. 

Lembrar que J. Carlos sempre foi um homem do seu tempo. 

Roberto Marinho escolheu para batizar sua segunda revista em 

quadrinhos, formato tablóide – o nome Gibi – lançada numa quarta-feira, 12 

de abril de 1939. Na revista, como logomarca, aparecia junto ao título, um 

negrinho, jornaleiro ambulante. 

Foi tal o sucesso que o nome do Giby, hoje grafado com i, designa 

de modo genérico as revistas de histórias em quadrinhos no Brasil e certamente, 

na época, significava moleque, negrinho. Como consta nos dicionários atuais. 
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Antes de apresesentar as páginas iniciais em que aparece essa per-

sonagem tão marcante quanto desconhecida até agora na historiografia das 

histórias em quadrinhos nacionais, seria interessante uma visão retrospectiva 

do que foi a presença do negro na caricatura e nas nossas primeiras histórias 

em quadrinhos a partir dos anos 60 do século XIX. 

Henrique Fleiuss, um prussiano, nascido em 1823, fixou-se no Rio 

de Janeiro e no início de 1859, fundou um estabelecimento tipolitográfico, 

depois transformado no Imperial Instituto Artístico. Em 16 de dezembro de 

1860, firmou as bases da revista humorística ilustrada no Brasil, lançando a 

Semana Ilustrada. 

Fleiuss, baseado num homem, que aparecia no logotipo da re-

vista operando uma lanterna mágica, criou uma personagem chamada Dr. 

Semana. Caracterizado pela longa cabeleira e nariz adunco, aparecia quase 

sempre na capa, num painel único no qual criticava a política e os costumes 

sociais. Para isso dialogava com o criado, um rapazinho negro que respondia 

pelo apelido de Moleque. O relacionamento entre ambos era muito cordial e 

o Moleque, sem dúvida, foi o principal personagem negro representado gra-

ficamente até o surgimento de Giby. 

O Dr. Semana durou vários anos e o caricaturista Pinheiro 

Guimarães quando deixou a Semana Ilustrada para trabalhar no Bazar 

Volante, em 1863, começou a desenhar uma cópia dele com o nome de 

Dr. Charlata. 

A segunda metade do século XIX trouxe grande discussão sobre a 

questão racial e encontrou em Angelo Agostini um grande combatente contra 

a escravidão. São antológicas suas críticas, muitas vezes em desenhos realis-

tas, ocupando as páginas centrais da Revista Ilustrada. 
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Entretanto, quando se esperava que Agostini criasse alguma perso-

nagem negra relevante, aproveitando suas histórias em quadrinhos, de grande 

sucesso na época, deixou os afro-brasileiros na sombra, mantendo-os discreta-

mente como serviçais. 

Um dos que mais se destacou foi Benedito nas As Aventuras de 

Nhô-Quim. 

Assim foi quando Nhô-Quim é mandado para a Corte pelo pai a 

fim de distrair-se e esquecer uma paixão amorosa (a moça era pobre...) ele se 

faz acompanhar pelo “fiel Benedito”, um menino entre 12 e 14 anos, que faz 

o papel de pajem. 

Pajem, do francês antigo page, criado, aprendiz, era na Idade Mé-

dia, o jovem nobre, que acompanhava um príncipe, um senhor, uma dama, 

para se aperfeiçoar na carreira das armas e adquirir boas maneiras antes de ser 

consagrado cavaleiro. Essa denominação passou a ser, com o tempo, menino 

ou rapaz que se colocava a serviço de pessoa de alta categoria. 

Na época de Agostini, o termo aplicava-se ao criado que acompa-

nhava alguém em viagem a cavalo. É exatamente o que Benedito faz no iní-

cio da história das Aventuras de Nhô-Quim (1869) até que, por uma distração, 

o patrão perde o trem numa estação intermediária. 

Nhô-Quim segue sozinho no trem seguinte, envolve-se em uma 

série de complicações na cidade grande e só vai avistar o Benedito, de relan-

ce, na traseira de um carro de uma cocote e mais tarde confundi-lo com outro 

menino, vendedor de balas. É aí, fruto dessa dificuldade em reconhecer seu 

pajem, que surge a pergunta que Nhô-Quim e Agostini deixaram no ar e, face 

ao sucesso da história em quadrinhos na época, pode ter originado o bordão: 

Será o Benedito?
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Nas Aventuras de Zé Caipora, surgem seu criado João e a mucama 

de Amélia, que tem parte importante na trama por ser a portadora de recados 

e mensagens entre o casal Caipora/Amélia e inocentá-lo de acusação injusta. 

Permanece sempre anônima. Aparecem pouquíssimo tia Joana e pai Joaquim, 

servidores do barão, pai de Amélia. 

Um outro negro, tio Joaquim, é o guia de uma pequena expedi-

ção que vai resgatar Caipora e Inaiá, que haviam ficado para trás na floresta, 

no desenrolar da aventura. Ele ajuda a retirar Inaiá do fundo de um abismo 

“e foi ainda o precavido africano, velho mateiro, quem preparou um chá de 

ervas para recuperar a moça”. Mais tarde Agostini o elogia como “excelente 

africano”. O tio Joaquim faz o trabalho pesado, carregando nas costas o saco 

de bagagem. É ainda quem arreia o cavalo de Caipora para que ele, conva-

lescido, regresse às pressas ao Rio para impedir o casamento de Amélia com 

o primo. 

Na última parte da novela, quando da vinda de um tabelião para 

acertar a documentação da herança recebida por Caipora, tio Joaquim é 

quem segura o cavalo do funcionário, impedindo que ele disparasse, assusta-

do por uma cobra. 

Agostini, o abolicionista, surpreende mais uma vez pelo senso de 

realidade quando desenha História de pai João (cena do tempo da escravidão) 

publicada n’O Tico-Tico em novembro de 1905. 

História de pai João, publicada n’O Tico-Tico em novembro de 

1905, relata numa página como um anti-herói negro – pai João –- que ao 

substituir o feitor branco acusado de excesso de maus-tratos aos escravos de 

uma fazenda passou a maltratar os irmãos de cor ainda com maior dureza e 

acabou demitido e castigado no pelourinho.
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Vários personagens negros surgiram depois de Giby n’O Tico-Tico 

e outras revistas infantis. 

Sábado, o segundo deles, meio boneco, meio gente, o que chama-

ríamos hoje de andróide, foi desenhado por Yantok, e integrava a turma que 

acompanhava Kaximbown em suas mirabolantes aventuras no Polo Norte.

O terceiro, bem mais caracterizado, foi Chocolate, um adolescente 

que o casal Zé Macaco e Faustina trouxe para casa a fim de fazer companhia 

ao filho Baratinha. Todos desenhados por Alfredo Storni.  

Depois deles, desenharam-se negros de ambos os sexos, de várias 

idades que, no papel de serviçal ou companheiro de aventuras da personagem 

branca, não tiveram o destaque dos anteriores. Nesse caso estava Pai Inácio, 

africano escravo no Brasil que fugira de volta para a sua terra e lá, salvando a 

vida de Max Muller, na série do mesmo nome, passa a acompanhá-lo em suas 

aventuras. Os quadrinhos que fizeram grande sucesso nos anos de 1913-1915 

foram desenhados por Armando Rocha.

Ao longo do tempo, Moleque Januário de Yantok; Beiçudo de Per-

digão; Rapadura de Renatinho; Zé Pretinho de Paulo Afonso foram de du-

ração efêmera. Outras como Ouro Branco, componente da trinca que fazia 

com Farofa e Rubiácea de Daniel, foi mais duradoura. Branco de Neve é 

outro fiel e mais visível companheiro do Dr. Malukof, na série As Aventuras 

de Malukof, de 1940, criada por Paulo Afonso.

Fora os personagens acima apresentados n’O Tico-Tico houve, é 

preciso fazer justiça, duas outras personagens negras muito importantes, que 

apareceram na A Gazeta Edição Infantil, principalmente Balbina, companhei-

ra de aventuras de Paulino, mas também protagonista, que se destacou pelo 

estilo e qualidade gráfica que lhe imprimiu o famoso desenhista Belmonte. 
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Não se pode esquecer também Tutu, de Messias, participando de estripulias 

junto com os brancos Titi e Pão-Duro, na mesma publicação, entre setembro 

de 1933 e dezembro de 1934. 

Inegavelmente, os dois mais famosos pela longevidade e conse-

quente lembrança pelas gerações mais velhas que acompanharam suas aven-

turas n’O Tico-Tico até o fim da revista em 1958 foram Benjamim e Azeitona 

dos quais já falamos anteriormente.

O primeiro, criado por Loureiro, prolongou-se de 1916 até 1958 

para acompanhar Chiquinho, sendo responsável pelo abrasileiramento do 

herói branco, até então um decalque de Buster Brown. A mesma longevidade 

e renome alcançou o segundo, pertencente à trinca criada por Luís Sá, em 

1932: Reco-Reco, Bolão e Azeitona. Mas a grande personagem negra dos qua-

drinhos brasileiros e considerada a obra-prima de J. Carlos chama-se Lampa-

rina. Ninguém se compara a ela no Brasil e internacionalmente só encontra 

rival no pequeno africano Bilbolbul, lançado por Attilio Mussino, no Correio 

Dei Piccoli, em dezembro de 1908.

Lamparina é a última personagem criada por J. Carlos e, provavel-

mente por ser menina e caçula, a favorita do autor. 

A nacionalidade de Lamparina vai depender dos limites das nos-

sas águas territoriais. Diferente dos demais personagens, criados a partir do 

retorno do artista para O Tico-Tico, em 1919: o viúvo Carrapicho e seu filho 

Jujuba, o vagabundo Cartola e seu amigo, Borboleta, o menino de rua, ou o 

gordo e inconsequente Goiabada, todos cariocas da gema.

Lamparina não nasceu no continente. Vivia numa ilha misteriosa 

habitada por uma tribo de negros selvagens em que Carrapicho, Jujuba e 

Goiabada caíram, quando sobrevoavam o Atlântico num avião improvisado, 
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chamado Bahu. J. Carlos mostra o aparecimento de Lamparina, sem que o 

leitor possa identificá-la, por ser figurante anônima, nos dois últimos capítulos 

da série O grande voo do Bahu, desenhada entre 14 de março e 4 de abril de 

1928. No quarto e último capítulo, fica claro que a tribo que capturou a trinca 

é de canibais. Eles seriam sacrificados e comidos, Goiabada como sobremesa, 

não fosse a esperteza de Jujuba, que fez uma mágica muito simples, mudando 

a cor da água de um copo para preta e tornando-a de novo cristalina. O tru-

que consistiu na manipulação do lenço do menino que escondia uma meia 

preta por baixo, colocada e retirada do copo com perícia.

O simplório chefe da tribo vê em Jujuba um grande feiticeiro e 

manda libertá-los, fornece uma piroga com dois remadores e ainda dá de pre-

sente a Carrapicho uma negrinha que o leitor atento já percebera, circulando 

pelos quadrinhos da história. Presente de grego... como o futuro comprovará.

Como a canoa chegou às praias do Rio, com tão poucos rema-

dores, pode-se deduzir aliviado que essa ilha misteriosa, com certeza, está 

próxima ao litoral e fora das águas internacionais. Todos podem ficar descan-

sados... Lamparina é brasileira. Afro-brasileira e, provavelmente, descendente 

de quilombolas que se isolaram naquela ilha desapercebida em nosso litoral 

e acabaram regressando à barbárie.

Lamparina só vai ganhar nome no capítulo seguinte, 25 de abril 

de 1928. Ela chorava sem parar desde que saíra da ilha e depois de uma 

noite tentando em vão consolá-la Jujuba fez pela tarde do dia seguinte um 

samba em homenagem à manhosa. Compareceram Cartola, Chiquinho, 

Benjamim, Jagunço, e a negrinha espantada calou a boca. Deram-lhe uma 

saia amarela com bolas pretas, batizaram-na com o nome de Lamparina... 

Mas, seu comportamento é ainda selvagem e o processo civilizatório a que 
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se vê submetida é penoso porque não fala português, ainda vive chorando de 

saudade da ilha e tentando fugir. Isso, quando, frugívera inveterada, não está 

tentando roubar frutas, especialmente bananas do quintal dos vizinhos. Sofre 

castigos um tanto radicais por parte da família adotiva, como ser amarrada à 

perna de uma mesa, resultado do desespero dos responsáveis pela formação, 

controle do temperamento anarquista e educação da negrinha. Missão quase 

impossível.

Lamparina tem bom coração, é solidária. Porém, além de irrespon-

sável e libertária é indomável, costuma fazer represálias quando contrariada.

O leitor deve ser avisado que Lamparina é a antítese do Giby.

À medida que se civiliza, abandona o colar e brincos de concha 

que usava quando veio da ilha misteriosa, mas faça chuva ou faça sol passa 

todo o tempo de dorso nu e vestida unicamente com seu saiote amarelo. Per-

sonalidade multifacetada, menina temperamental, sujeita a risos e choro que 

resulta de maquinações planejadas por ela nem sempre bem-sucedidas.

O nome dado por J. Carlos a essa menina impúbere e de aparência 

andrógina é o de uma pequena lâmpada muito comum no Brasil de outrora. 

Popularmente, lamparina denomina uma bofetada na orelha. 

Provavelmente, o desenhista experiente ao imaginar a sua silhueta 

delgada e maleável, facilmente capaz de plasmar expressões corporais as mais 

variadas, exuberantes e expressivas que a caracterizaram entre as outras per-

sonagens, já previa também o espírito rebelde e anarquista, a luminosidade e 

sobretudo o fogo que colocaria na sua personalidade. 

Lamparina é rapidamente desenvolvida pelo autor e logo chega 

a dominar a cena como atesta a série clássica, intitulada A fuga de Lampari-

na. Nela, entre 27 de outubro e 26 de dezembro de 1928, J. Carlos desenha 
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a fuga épica da menina por entre mata e rio em uma sequência de nove 

páginas, na qual é engolida viva e inteira por um tigre. Faz tanto berreiro e 

contorções no estomago da fera que ela a vomita em um rio onde é atacada 

por patos selvagens. Os patos são abatidos por Goiabada e ela encarregada de 

depená-los para uma festa dada aos amigos de Carrapicho. Cumpre a Missão 

que lhe foi dada, porém, como vingança, coloca óleo de rícino na comida, 

provocando diarreia em todos os convivas. Mas, se J. Carlos a demoniza, 

também a santifica. Como é o caso do artístico painel em página dupla, 

intitulado A Escada de Jacó, em que Lamparina, ouvindo Carrapicho contar 

a história da escada de Jacó, adormece e sonha estar varrendo essa escada 

celestial cercada pelos anjos.

J. Carlos é o grande mago dos quadrinhos brasileiros numa outra 

época, em outro estilo. E Lamparina é a sua principal criatura. A mais encan-

tadora, a de maior personalidade. Não se pode deixar de recordá-la ou mostrá-

la todas as vezes que se fala na extraordinária obra lúdica de J. Carlos.

J. Carlos é Lamparina e Lamparina é J. Carlos. Sem ela a história 

dos quadrinhos nacionais jamais ficará completa e também este álbum não 

estaria inteiro sem um pouco da sua presença.

Para conhecimento dos leitores que nunca souberam da existên-

cia de Lamparina, veremos adiante uma de suas aventuras, de ação positiva, 

na história, O rapto de Goiabada, apresentada no Almanaque d’O Tico-Tico 

de 1934.
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              o embalo do sucesso, do carisma e 

do impacto da personagem o Juquinha no imaginário do leitor foram criadas 

duas outras revistas com o mesmo nome: O Juquinha (fig. 29). 

A primeira, fundada em 4 de dezembro de 1912, trouxe de volta o 

herói, acompanhado de Giby, e apresentou a terceira personagem criada por 

J. Carlos, a efêmera Miss Shocking. 

A segunda revista publicada em 1922, só aproveitou o nome famo-

so e nada tinha a ver com J. Carlos e suas personagens. 

O Juquinha (1912- 1913). 

A personagem Juquinha, segundo editorial da revista homônima 

no seu segundo número, informava que o herói, entusiasmado por uma esta-

da em Bruxelas, onde fora estudar com um professor francês, voltou com um 

novo visual no físico e figurino. O rosto e o corpo estavam mais delineados e, 

segundo os leitores, até mais bonito. 

O antigo uniforme de marinheiro, uma tradição oriunda da moda 

lançada involuntariamente por Eduardo VII que, quando criança, fora pintado 
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vestindo um belo modelo, foi substituído por outro mais moderno. J. Carlos, 

modista informal pela elegância com que vestia as melindrosas, trajou o Juqui-

nha de marinheiro estilizado. Desta vez destacando-se a camiseta de mangas 

compridas de malha branca, listrada de vermelho. 

Essas listras, analisadas por Michel Pastoreau, dão muito o que 

falar. Mostravam, desde o século XIII, um viés pejorativo, colocando os usuá-

rios à margem ou fora da ordem social, servindo para identificar, entre outros, 

loucos, doentes contagiosos e, até recentemente, presidiários. 

Essa conotação mudou com o tempo. A partir do século XVII 

quando, adotada pelos profissionais do mar e praticantes de esportes maríti-

mos, transformou-se em roupas praianas e depois distintivas de esporte e lazer. 

Passaram também ao mundo da infância e da juventude quando começaram 

a multiplicar-se desde a segunda metade do século XIX. 

Tornaram-se lúdicas, esportivas e alegres. Lúdicas porque vestiam 

as crianças brincalhonas e estavam, também, na roupa dos comediantes, pa-

lhaços, bufões, dos antigos malandros cariocas que não levavam nada a sério, 

enfim, de todos os que, de uma maneira ou outra, brincavam e faziam rir. 

(fig. 29)
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Com as listras, intuitivo ou de propósito, J. Carlos emprestou a 

Juquinha esse comportamento “marginal” nas brincadeiras com os circuns-

tantes, fosse o companheiro Giby, ou a professora Miss Shocking. 

O traço de J. Carlos não é mais o da estreia n’O Tico-Tico. Dife-

rente da art nouveau rebuscada, seu estilo tem mais simplicidade. Concentra-

se num Juquinha de linhas bem definidas, leve, que vive num cenário de 

decoração sólida e regular, elegantemente despojado: paredes sem quadros, 

móveis retilíneos. Dir-se-ia que J. Carlos dá um passo para a difusa art déco 

que começaria por volta de 1920. 

A série agora intitula-se Juquinha e suas proezas, e como acontecia 

n’O Tico-Tico é, na maioria das vezes, a história da capa. Nela, é destaque 

permanente pois sua figura dinâmica, chutando uma bola, faz parte e domina 

o logotipo. 

Há outras histórias, cujos protagonistas aparecem retratados nas 

demais esferas do título que são, da esquerda para a direita: Chiquinho (Bus-

ter), Jagunço, Vovô e seus netos, Lili, outra não identificada, Joaninha, a dor-

minhoca, Tio Jacinto e Giby. 

Giby volta com a mesma cara e o corpo desajeitado de sempre. 

Longilíneo e descalço, traja agora camisa branca, colete vermelho, calças 

verdes com linhas quadriculadas pretas. Para ser, infelizmente, submetido ao 

mesmo tratamento grosseiro por parte do menino branco. 

Sintomático é seu reaparecimento no terceiro episódio. Juquinha 

como se Giby fosse um objeto, retira-o de um baú, local onde o alojaram na 

viagem da Bélgica para o Brasil. Na continuação do capítulo, Juquinha quase o 

enforca numa brincadeira, como sempre de mau-gosto. Felizmente, depois de 

mais uma humilhação, Giby é reformulado, a partir de 27 de janeiro de 1913, 
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quando surge em cena Miss Shocking. Agora, mais confiante, aparece até gar-

boso com uma jaqueta vermelha, ladeada de botões dourados num uniforme 

que pode ser de porteiro, mensageiro ou ascensorista. Juquinha trata-o com 

mais consideração e companheirismo, já que deixou de ser vítima e está mais 

para cúmplice nas peças que pregam, principalmente, em Miss Shocking. 

Miss Shocking aumenta o valor da revista porque é a terceira, em-

bora efêmera, personagem de J. Carlos e a terceira mulher da história em qua-

drinhos brasileira depois de Inaiá de Agostini e Faustina de Storni. Trata-se de 

uma súdita britânica, governanta vitoriana, já entrada em anos, contratada na 

Europa para prosseguir no Brasil com a educação do bem-nascido Juquinha. 

Tal prestação de serviço era relativamente comum no Brasil desde 

o Império, quando se ajustavam preceptores. 

O próprio diretor d’O Malho, segundo comentário num editorial 

d’O Tico-Tico, mantinha uma delas para acompanhar a educação dos filhos. 

Essa senhora inglesa recebia revistas em quadrinhos da terra natal e os filhos 

de Luís Bartolomeu divertiam-se muito com elas. Tal interesse das crianças 

pelo gênero das publicações não passou despercebido ao dono da casa. 

Essa versão, só agora ressuscitada, informa também que foi dele – 

Luís Bartolomeu – face o que presenciava, a ideia de publicar O Tico-Tico. 

J. Carlos, na sua longa trajetória pelos quadrinhos, desenhava pai-

néis de páginas inteiras com alegorias referentes a datas ou acontecimentos 

do período em que participavam suas personagens. Na revista O Juquinha, 

das apresentadas, apenas a intitulada Caraboo necessita de explicação.

Caraboo (Amores de uma princesa), canção norte-americana de 

Sam Marshall, de 1913, foi adaptada para o carnaval naquele ano e gravada 

por Orestes de Matos na Casa Edson. 
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Marchinha de sucesso, foi homenageada pelo artista que aprovei-

tou o tema da canção, as desventuras de uma princesa, para apresentá-lo com 

Juquinha e seus parceiros. 

Ao lado de J. Carlos brilhava, com igual itensidade n’O Juqui-

nha, Julião Machado (1863-1930) desenhista e caricaturista português que 

chegou ao Brasil em 1894 e trabalhou nos grandes jornais brasileiros como 

o Jornal do Brasil e Gazeta de Notícias, influenciando o próprio J. Carlos, 

Raul e K. Lixto. 

Ele publicou na revista com grande maestria o conto infantil A 

princesa Kiki, do qual uma de suas página coloridas, exemplo raro do seu 

trabalho, no Brasil, publicamos neste álbum (pág.178) 

O segundo número d’O Juquinha apresentou os quadrinhos Joa-

ninha, a dorminhoca, Beltran Duglesquin, Tio Jacinto e seus planos, O meni-

no manhoso (The Newlyweds – Their baby), Viagem de Antonico ao País dos 

Sonhos (Little Nemo), As aventuras de Chiquinho (Buster Brown) e os textos 

Viagens e aventuras, O cão de Sherlock Holmes e os antológicos quadrinhos 

de A estalagem maldita de Georges Omry. 

A revista era uma rival à altura d’O Tico-Tico, de onde copiava o mo-

delo e até o herói Chiquinho, calcado cuidadosamente do Buster Brown. Como 

ambas as revistas pirateavam o herói americano, não havia o que discutir. 

Na parte recreativa cultural, apresentou entre outros Álbum de 

selos, uma página inteira com os espaços onde deveriam ser coladas as es-

tampas dos países focados. 

Histórias e bichos, Seção para meninas, Seção de concursos, Histó-

rias e legendas, Palestra do Dr. Sabe-Tudo, folhetim Memórias de um galo, Dis-
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trações em casa, Os esports do Juquinha. Distribuição de entradas grátis para o 

cinema no Parque Fluminense e Cinematógrafo Chanteclair oferecidas pela 

Cia. Cinematográfica Brasileira. 

A criação da revista O Juquinha, em 4 de dezembro de 1912, cer-

cou-se de um certo mistério, devido ao registro com luva branca que dela fez 

Herman Lima na História d’A Caricatura no Brasil. 

Alguém muito importante, que trabalhava n’O Tico-Tico e dele se 

afastou, foi o responsável pela sua fundação, junto com J. Carlos, diretor artís-

tico da Careta fazia quatro anos. 

A pessoa misteriosa, que veio d’O Tico-Tico para O Juquinha, trou-

xe o pseudônimo Dr. Sabe-tudo com que assinava uma seção de correspon-

dência com os leitores, veiculando notas e mensagens. O Tico-Tico superou 

o afastamento, mantendo a seção com a mesma finalidade, assinada por um 

tal Dr. Tudo-Sabe. 

O artigo, sem assinatura, Caricaturistas do Rio de Janeiro, que abor-

dava os profissionais do gênero na Cidade Maravilhosa, publicado na página 

do número 29, da Revista da Semana de 10 de junho de 1939, quando fala de 

J. Carlos, desfaz o mistério criado por Herman Lima na História da Caricatu-

ra no Brasil, agora trazido ao conhecimento dos leitores. 

“Sem deixar de ser o único redator artístico do semanário de Sch-

midt, em 1912, incumbe-se J. Carlos, com Julião de ilustrar O Juquinha, de 

Renato de Castro, publicação infantil com o nome do personagem que criara 

em O Tico-Tico.” 

A personalidade que Herman Lima mantinha na penumbra com 

um certo pudor ético por ser editor importante da revista e ter desertado para 

fundar O Juquinha, era Renato de Castro, um dos ícones da empresa O Ma-
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lho e indiscutível fundador d’O Tico-Tico. 

O Juquinha, de Renato de Castro, não informava ligação com 

qualquer editora. 

Apesar da categoria de Julião Machado, ilustrador do conto em 

série A Princeza Kiki, sem nada dever artisticamente à produção de qualidade 

francesa e do seu painel dobrado, do tamanho de 2 páginas e 1/4, comemo-

rativo do Natal e Ano Novo de um lado e, do outro, As Viagens de Antonico, 

cópia de Little Nemo, O Juquinha foi obrigado a desistir.

O Brasil, com escolaridade e poder aquisitivo baixos, não tinha 

demanda de mercado suficiente para absorver duas revistas infantis ao mes-

mo tempo. 

Em 16 de julho de 1913, num acordo certamente de cavalheiros, 

a revista O Tico-Tico passou a publicar, excetuando aquelas de J. Carlos, a 

continuação de histórias em quadrinhos e matéria de textos impressos n’O 

Juquinha. 

O Dr. Sabe-Tudo voltou à sua coluna n’O Tico-Tico. 

O Tico-Tico, número 407 de 23 de julho 1913, num gesto de genti-

leza e conciliação, publicou só a capa d’O Juquinha, que já não mais existia, 

na contracapa. 

A série d’As Aventuras do Conde de Cavagnac, um dos grandes 

heróis da história em quadrinhos francesa, desenhada pelo mestre Georges 

Omry, obteve extraordinário sucesso tanto na França como no Brasil onde 

memorialistas costumam citá-lo.

Ela estava sendo editada pelo O Juquinha, e O Tico-Tico deu-lhe 

continuidade no número 408, de 30 de julho de 1913. 

O Tico-Tico passou a incluir, também, outros heróis e seções im-
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portantes do espólio: Viagens e aventuras, História de bichos e Selos do mun-

do. As três últimas, a bem da verdade, copiadas pelo O Juquinha do Le Journal 

des Voyages. 

O segundo O Juquinha (1922- ?) ((fig. abaixo)

Tal a mística do nome que uma segunda revista O Juquinha apa-

receu no ano de 1922, editada pela Empresa de Publicações Modernas, 

situada na Avenida Henrique Valadares, 145, Rio. Além de fascículos de 

aventuras de ação e policiais, publicava duas conhecidas revistas populares: 

Pelo Mundo..., que seguia o modelo do Eu sei tudo e Impéria, uma das ante-

cessoras da Playboy.

Essas revistas eram bem cuidadas, em papel cuchê e páginas ilus-

tradas em cores. As únicas informações disponíveis sobre O Juquinha devem-

se ao estudioso dos quadrinhos Armando Sgarbi, que possuía um único exem-

plar, em péssimo estado, o número 24. Soube-se por ele que a revista publi-

cava uma página colorida em quadrinhos de Carlitos.

Acredita-se que, pelas outras revistas da Publicações Modernas, a 

apresentação gráfica fosse razoável. Contudo, os fascículos de aventuras da 

mesma editora, na mesma época, eram em papel jornal e a capa ilustrada, 
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pobremente, na cor salmão. 

O Juquinha, semanário que aparecia às terça-feiras, autointitulava-se 

Semanário para Crianças, de 7 a 70 anos, muito raro, teve, como outros, curta 

duração, cerca de nove meses e 37 números (fig. 30). 

O Almanaque do Juquinha durou mais, comprovadamente editado 

para os anos 1923, 1924, 1925, 1926 e 1927 (fig. 31).

(fig. 30)
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Um exemplar para 1923, em fac-símile, circula entre os aficionados. 

Dá algumas pistas do que O Juquinha poderia ter publicado. Lá encontramos, 

entre outras histórias em quadrinhos não identificadas, João Narigão, Carlitos, 

Mutt e Jeff, Pafúncio e Marocas e até um Juquinha que nada tem a ver com 

o de J. Carlos. 

Publicou, com toda a certeza, um romance infantil em continua-

ção, intitulado Os “coco-boys” de Cascadura, mais tarde, reunidos e publica-

dos em álbum.

(fig. 31)
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CONCLUSÃO

Juquinha e Giby, o branco e o negro, são os primeiros heróis dos 

quadrinhos infantis do século XX. 

Eles são também as duas primeiras criaturas de J. Carlos. 

Os dois ficaram para sempre no folclore brasileiro, embora o ima-

ginário do século XXI pouco ou nada saiba da sua origem. 

De qualquer maneira, encontrei na pesquisa Balas Juquinha bem 

mais recentes, com a figura padronizada do rosto de um menino louro no 

envólucro. Minha tese, de certa maneira, ainda está de pé. . . 

O Juquinha que permanece até hoje é o das piadas do cotidiano. 

O garoto que costuma embaraçar a professora, pais e demais adultos com per-

guntas insistentes ou respostas inconvenientes, qualquer um pode encontrá-

lo acessando a internet. O Giby também está presente, emprestando o nome 

como o genérico das revistas de quadrinhos no Brasil. 

CONCLUSÃO
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A caracterização do elenco como um todo, o conteúdo de épo-

ca dos argumentos, a sofisticação do desenho, a qualidade e a exuberância 

das histórias aqui publicadas vão levar o leitor à conclusão óbvia: estávamos, 

Drummond e nós, todos enganados. 

O Juquinha “pegou firme”. 

Pegou no O Tico-Tico, n’O Juquinha, nos leitores e no Brasil todo 

nas épocas em que foi publicado. 

Ainda mais, ele deve ser considerado, não só o mais sofisticado he-

rói infantil dos quadrinhos nativos produzido, até agora, mas capaz também 

de ombrear em alguns aspectos com o Little Nemo de Winston McKay. 
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NOTA DESTA EDIÇÃO

A coleção da revista O JUQUINHA, fundada por Renato de Castro 

no Rio de Janeiro, existente na Biblioteca Nacional está incompleta. Falta o 

número 1 e as buscas para localizá-la redundaram infrutíferas dada a raridade 

desses exemplares. 

Deduzimos que ela tenha apresentado na capa, datada de 5 de 

dezembro de 1912, a primeira parte da história inicial da série Juquinha e suas 

proezas, intitulada O ovo misterioso. É fácil entender que a história em quadri-

nhos começou quando o Juquinha, peralta como sempre, colocou uma bola 

no galinheiro, causando estranheza entre as aves que a confundiram com um 

ovo. Tudo ficou resolvido na continuação publicada no no 2. 

Aproveitamos a oportunidade para solicitar a quem tiver ou sou-

ber da existência dessa capa tão importante para a historiografia dos nossos 

quadrinhos entrar em contato com o Conselho Editorial do Senado Federal, 

tendo em vista uma eventual reedição desta obra. 

Grato pela atenção. 

O Conselho Editorial email: cedit@senado.gov.br
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Este álbum apresenta a reunião antológica e inédita das pri-

meiras experiências gráficas de J. Carlos (1884-1950) nas 

revistas O Malho e O Tico-Tico. 

Juquinha, o garoto branco, filho da burguesia carioca, foi apre-

sentado n’O Tico-Tico, em 14/2/1906, superando Chiquinho, cópia do co-

nhecido personagem americano Buster Brown, na preferência dos leitores da 

revista. Giby, menino negro, apareceu em 16/10/1907 para ajudar e muitas 

vezes sofrer as brincadeiras de Juquinha.

As histórias do Juquinha dominaram as capas d’O Tico-Tico de 

maio de 1906 até o fim de 1907, quando J. Carlos deixou de trabalhar na re-

vista. Tanto foi o sucesso da dupla Juquinha e Giby que eles reapareceram em 

1911 n’O Juquinha – revista em que J. Carlos apresentou sua terceira criação, 

Miss Shocking, senhora inglesa contratada como professora do menino.
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